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MUITOS LAUDOS GERAM
DÚVIDAS À POPULAÇÃO
Moradores de Colatina sofrem, sem saber se água é boa para consumo

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Vinte e oito dias se passa-
ram desde que as barra-
gens da Samarco se rom-
peramemMariana,Minas
Gerais. E até hoje a popu-
lação das cidades capixa-
bas afetadas pela lama
dos rejeitos que destruí-
ram o Rio Doce ainda não
sabe se a água captada e
distribuídaestáadequada
para o consumo humano.
No período, vários lau-

dos de órgãos públicos e
empresas privadas foram
divulgados. Mas a princi-
pal dúvida ainda não foi
sanada e a insegurança
dos moradores ainda per-
siste:háounãoapresença
dos chamados metais pe-
sados ou de outros produ-
tos químicos que possam
contaminar a água?

INSEGURANÇA
Em Colatina, cidade

mais afetada pelo proble-
ma, exames da água cole-
tada realizados pelo labo-
ratório Tommasi – contra-
tadopelaprefeitura–,ates-
tamqueelaestádentrodos
parâmetros estabelecidos
pelo ConselhoNacional de
Meio ambiente (Conama).
Nacidade–ondeoabas-

tecimento foi normalizado
há uma semana –, até a
Fundação Nacional de
Saúde(Funasa)estáfazen-
do testesnas casasparave-
rificar a qualidade da água
que chega à população.
Mas nem isso tem con-

vencido os moradores,
que evitam consumi-la.
“Está com cheiro muito
forte. Para fazer comida e
beber, sóáguamineral. Eu
só estou usando a água

(que chega às casas) para
limpeza”, contou a costu-
reiraLeniVargasementre-
vista ao site G1 ES.

SUSPENSÃO
Naúltima segunda-feira

foi pedida a suspensão da
captaçãoeadistribuiçãode
água em Colatina em ação
movidapeloMinistérioPú-
blico Federal no Estado
(MPF/ES),oMinistérioPú-
blico Estadual e o Ministé-
rio Público do Trabalho
(MPT-ES). Eles lançaram
mão de laudos da prefeitu-
ra local que apontamque a
água está contaminada e
imprópria para consumo.
Ontem a Justiça deci-

diu que todas as partes –
prefeitura, Samarco, den-
tre outros órgãos – preci-

sam ser ouvidas. E deu
prazoparaquesemanifes-
tem em 72 horas após se-
rem notificados.
Apontam inclusive que

haveria contaminação

por arsênio, mercúrio,
zinco, cádmio, manganês
e chumbo em níveis que
estariam em desacordo
com os padrões de segu-
rança e potabilidade.

O problema, aponta o
biólogo e consultor am-
bientalMarcoBravo,éque
há um desencontro de in-
formações, o que é preju-
dicialàpopulação. “Omo-
mentoédesertransparen-
te e objetivo”, destaca.
Um caminho, pondera

Marcus Vinicius Lisboa
Motta,coordenadordocur-

sodeEngenhariaQuímicae
de Petróleo da UCL, seria a
centralização dos dados,
com a divulgação unifica-
da, para garantir credibili-
dade.Emais,queascoletas
e análises sejam frequentes
e sistematizadas.Mas reco-
nhece que as dificuldades
são muitas: “É uma situa-
ção sem precedentes e de
grande impacto”.

ADEQUADO
De acordo com Vini-

cius, as preocupações do
Ministério Público são im-
portantes por visarem a
segurança da população.
Mas destaca que o consu-
mo da água em Colatina
não está inviabilizado.
Ele explica que o mais

recentelaudodaPrefeitura
deColatinaapresentanível
de chumbo um pouco ele-
vado, superior a outro lau-
do feito pelo Serviço Geo-
lógico do Brasil (CPRM).
“Mas está nos padrões do
Conama”, observa.
Oprofessor observa ain-

da que há uma diferença
entre os elementos que po-
demcontaminar a água e a
turbidez, que decorre do
acúmulodesedimentos,di-
minuindo a oxigenação da
água e matando os peixes,
mas que pode ser tratada.

GABRIELA BILO/AE

Sob a ponte de Colatina, a água turva pelos rejeitos das barragens assusta os moradores da cidade

TRANSPARÊNCIA

“Desencontro de
informações prejudica
a população. É preciso
ser transparente e
objetivo”

MARCO BRAVO
BIÓLOGO

Cidadespoderãopedir ajuda aBancoMundial
Os municípios afetados

pela lamaqueatravessouo
Rio Doce no Estado pode-
rão pedir ajuda ao Banco
Mundial, segundo o secre-
tário de Estado de Meio
Ambiente, Rodrigo Júdice.

“Caso haja projetos in-
teressantes,casoqueiram,
podem tentar recursos no
banco”, diz Júdice.
Técnicos do banco es-

tão no Estado para avaliar
as condições de execução

de projetos aprovados
dentrode contrato assina-
do entre o governo do Es-
tado e o BancoMundial.
O valor total do contra-

to éde 323milhões de dó-
lares e é válido por cinco

anos. A contrapartida do
Estado, já incluída nesse
valor, é de cerca de 90mi-
lhões de dólares.
O recurso é para o con-

trato “Águas e Paisagens”
paratratamentoderecursos

hídricosesaneamentobási-
conaGrandeVitória e cida-
des daRegião doCaparaó.
O dinheiro do contrato

não poderá ser direciona-
do para o tratamento do
desastre ambiental no Rio
Doceporqueodocumento
já está fechado.
“Mas eles se colocaram

àdisposiçãoparaocasode
precisaremdetécnicospa-
ra passar informações”,
diz o secretário Júdice.
Uma reunião será feita

amanhã para discutir so-
breosimpactosdalamana
região do entorno do Rio
Doce e possibilidades de
recuperação.

TV GAZETA/REPRODUÇÃO

Leni conta que a água chega com cheiro muito forte

PRECAUÇÃO

“Estou usando a
água apenas na
limpeza. Para fazer
comida e beber, só
uso água mineral”

LENI VARGAS
COSTUREIRA
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FILAS PARA GARANTIR ÁGUA
Pontos de distribuição aumentaram, mas espera continua

A quantidade de pon-
tos de distribuição de
água potável em Colati-
na aumentoupara60 lo-
cais, mas a cidade ainda
presencia grandes filas
para garantir o consu-
mo diário.
Os locais para entrega

de água variam,mas onde
apopulaçãojásabequevai
haver entrega, moradores
marcamseus lugaresna fi-
la com cadeiras e até com
pedaços de pedra.
Apesardoreceiodenão

conseguiraágua,peloque
se viu na cidade depois de
todos as pessoas serem
atendidas, alguns mora-
dores voltavam para pe-
gar mais água. Não faltou
morador saindo do local
com os braços cheios de
fardos de água. Houve
protestos em São Marcos,
Santos Dumont, São Braz
e Honório Fraga.

CARLOS ALBERTO SILVA

Moradores de Colatina ganham fardos de água potável e retornam à fila para garantir mais recipientes

Durante a passagemda
lama por Colatina, a cap-
tação de água foi inter-
rompida mas hoje já está
retomada. A prefeitura
vem afirmando que lau-
dos feitos duas vezes por
dia comprovam que elas
estão aptas para serem
tratadas e distribuídas à
população.
Esse período de reabas-

tecimento da cidade tem
sidomarcadoporprotestos
demoradores inconforma-
dos comproblemas na dis-
tribuição da água potável.
Segundo moradores de

bairros que registraram
protestosnoúltimodomin-
go, o problemamaior foi a
diminuição da quantidade
deáguaentregueemcami-
nhões-pipa. A diminuição
ocorreu justamente por-
que o abastecimento foi
restabelecido, segundo os
própriosmoradores.

DUMONTDUMONT
2 QUARTOS E ATÉ 2VAGAS DE GARAGEM
A 5MINUTOS DOMAR.

2Q com suíte.

Até 2 vagas de garagem.

Lazer completomobiliado
e decorado.

Acabamento em porcelanato
polido.

Preparação para coifa e split.

A 5minutos domar
e do Shopping Vila Velha.

295.900R$

APENAS

VENDAS | PRÁTICO IMÓVEIS:

4009-8989a r g o c o n s t r u t o r a . c o m . b r
/27 99792-4009 /Argo Construtora

Entre em contato com o corretor e venha se surpreender.
*Unidade 205 com 1 vaga. Imagens meramente illustrativas. Válido até 31/12/2015.

PRAIA
DE

ITAPOÃ
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ARQUIVO

Equipamentos
ficarão em locais

diferentes para não
desfalcar segurança

Omunicípio jápublica
diariamente fotosdo
maremsite enas
redes sociais

KATILAINE CHAGAS
kgarcia@redegazeta.com.br

A Prefeitura de Guarapari
estuda usar câmeras do
sistema de videomonito-
ramentoparaprovarquea
água do mar que banha a
cidadenãofoiatingidape-
la lama das barragens
rompidas daSamarco, em
Mariana, Minas Gerais.
A lama atingiu o litoral,

pela fozdoRioDoceemRe-
gência, Linhares, no último
dia21denovembro,ealcan-
çou até ontem 80 km2 do

mar. Guarapari está a cerca
de200quilômetrosdosmu-
nicípios atingidos pela lama
no Estado, Baixo Guandu,
Colatina e Linhares.
SegundoasecretáriaMu-

nicipal de Comunicação de
Guarapari, Andréa Montei-
ro, os donos de pousadas e
hotéisdacidaderegistraram
queda de cerca de 20% das
reservasestimadasparaeste
ano.Mas ela pondera que a
diminuição pode estar rela-
cionadatantoàlamaquanto
à economiadeste ano.
Sobreascâmeras,serão

escolhidas até duas de to-
do o sistema para captar
imagens domar.
Como a função princi-

pal das câmeras é a segu-
rança pública do municí-
pio, a localização das que
ficarão direcionadas para
o mar mudará a cada dia.
“É para dar mais seguran-
ça”, diz Andréa.

FOTOS
Desdeoúltimodia25de

novembro, o site da prefei-
tura e sua página no Face-
bookpublicamfotosdiárias
das praias da cidade tam-
bémcomoobjetivodemos-
trar omar livre da lama.
A proposta é estimular

os moradores a adotarem
a campanha de divulga-
ção da imagemda cidade.
Para isso, lançaram as

hashtags #cidadesaude e
#guaraparipraiaslimpas.
“Gente do país inteiro

compartilhaasnossasfotos.

As pessoas comentam que
estavam preocupadas por-
que já tinham feito reserva.
Elas ficam mais aliviadas”,
relata Andréa Monteiro.
“Vamoscontinuaracampa-
nhaatéacabaroverão”,diz
a secretária.

RESERVAS
Se Guarapari, que está

longedoRioDoce, jásente
ossinaisdodesastrecoma
queda do turismo, a situa-
ção não émuito diferente
nos locaisque foramdefa-
to atingidospela lama, co-
mo Regência.
O presidente da Asso-

ciação Brasileira da Indús-
triadeHotéis,NerleoCaus,

já havia declarado que as
pousadas e hotéis localiza-
dos no norte do Estado já
apresentavam estimativa
de queda de 20%. O mes-
mo percentual foi verifica-
do em quantidade de can-
celamentos de reservas.
OsecretáriodeTurismo

do Estado, José Sales Fi-
lho, já havia declarado
que uma equipe de inteli-
gênciafoimontadadentro
da pasta que já está traba-
lhando no monitoramen-
to do turismo nos balneá-
rios capixabas. “Não exis-
teevidênciadequeGuara-
pari será atingido”, diz.
(Com informações deCa-
rolina Saitt)

Satélite da Nasamostra avanço da lama
A lama que se espalhou

pelo Rio Doce e alcançou o
marapartirdobalneáriode
Regência, em Linhares,
Norte do Espírito Santo,
mais que dobrou de tama-
nhonosúltimos três dias, e
atingiu uma área total de
80 km2. As informações fo-
ram divulgadas pelo Insti-
tutoBrasileirodoMeioAm-
biente (Ibama), ontem.
ImagensdesatélitedaNasa
mostram a evolução da la-
ma no Rio Doce até a foz,
antes e depois da lama.
O Ibama tambéminfor-

mou que a extensão dos

rejeitos estão a 5,7 km no
Litoral Norte, a 17,9 km
para o Sul, a 1,6 km mar
adentroea4,14kmparao
Litoral Sul.
No sábado, a Samarco

divulgou que após o so-
brevoo realizado na sex-
ta-feira, amancha estava
bem menor, com 26,7
km2, e seguia para o Nor-
tedoEstado.Osdados fo-
ram coletados por “uma
empresa especializada
em aerolevantamento e
georreferenciamento
contratada pela Samar-
co”, segundo o boletim.

WORLDVIEW NASA/REPRODUÇÃO

Imagens de satélite destacam a lama na foz do rio

SEGURANÇA

“Como o foco é
segurança, as
câmeras devem ficar
em locais
alternativos. Não vão
ficar sempre num
mesmo lugar”

ANDRÉA MONTEIRO
SEC. DE COMUNICAÇÃO
DE GUARAPARI
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Cobrança para Vale e BHP
se Samarco abrir falência
O Ministério Público já

trabalha com a possibili-
dade de falência da Sa-
marco por conta das des-
pesas com reparação am-
biental pelo rompimento
da barragem da empresa
nodistritodeBentoRodri-
gues, em Mariana, Minas
Gerais, e estuda cobrar
participaçãodasduascon-
troladorasdamineradora,
Vale e BHP Billiton, na co-
bertura dos prejuízos.
Segundo o procurador

BrunoMagalhães,doMinis-
tério Público Federal (MPF)

emGovernador Valadares e
opromotorMaurodaFonse-
ca Ellovitch, do Ministério
Público Estadual (MPE),
além de decisões judiciais
exigindorecursosdaempre-
sa, e acordos prevendo a
criação de fundo, é preciso
estudar também medidas
para garantir arresto de pa-
trimônio físicodaempresa.
Magalhães e Ellovitch,

participamdeforça-tarefa
respectivamentenoMPFe
noMPE para investigar as
causas do rompimento da
barragem da Samarco.


